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APRESENTAÇÃO
Desde os primeiros reportes epidemiológicos na China em dezembro de 2019 que 

sinalizavam o alerta de uma pneumonia de rápido contágio até então desconhecida, os 
números gerais de infecção e mortalidade pelo novo coronavírus tem sido alarmantes. 
No Brasil, o primeiro caso foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020 e conforme dados 
do Ministério da Saúde, até o fechamento da organização deste e-book, o país totalizava 
213.817.90 casos de infecção pelo vírus SARS-CoV-2 e 595.446 óbitos por COVID-19. 
Também até o fechamento da organização deste e-book, o Brasil já havia imunizado 
totalmente 87.436.784 indivíduos – o que representa 40,99% da população brasileira – 
segundo o consórcio nacional de veículos de imprensa.

A comunidade científica nacional rapidamente se voltou ao estudo da pandemia do 
novo coronavírus: Mota e colaboradores no artigo “Produção científica sobre a COVID-19 no 
Brasil: uma revisão de escopo” encontraram, apenas até maio de 2020, 69 publicações em 
revistas nacionais sobre assuntos relacionados à COVID-19; no entanto, além de algumas 
lacunas investigativas como a realização de ensaios clínicos randomizados e revisões 
sistemáticas, os autores atestam que “(...) a produção científica nacional sobre a COVID-19 
tem papel imediato na formulação de políticas públicas de enfrentamento da doença e na 
orientação de decisões clínicas no que tange as ações de prevenção e tratamento (…) 
cabendo às universidades brasileiras o papel de protagonistas nessa produção”.

Pensando neste cenário, a Atena Editora convida seus leitores a estudar a obra 
“COVID-19: Reflexões das ciências da saúde e impactos sociais”. Para este e-book foram 
revisados e selecionados 44 artigos técnicos e científicos que aqui estão dispostos em 
dois volumes: o primeiro aborda os aspectos patológicos, clínicos e epidemiológicos da 
COVID-19 e, no segundo volume, encontram-se os trabalhos que investigaram os impactos 
socioambientais da pandemia em diversos grupos e/ou comunidades brasileiras.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Objetivo: Analisar a produção 
científica acerca dos fatores associados ao 
adoecimento dos profissionais de enfermagem no 
cenário de pandemia da Covid-19. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, 
realizada em seis etapas. Utilizou-se de seis 
artigos publicados entre 2021 e 2022 nos 
idiomas português, inglês e espanhol, nas bases 
de dados: PubMed/MEDLINE, LILACS, BDENF 
e IBECS. Os artigos foram selecionados com a 
leitura dos títulos, resumos e do artigo completo 
na integra. Resultados: Os estudos apontaram 
como fatores, as precárias condições de 
trabalho do sistema, carência de equipamentos 
de proteção coletiva e individual, fragilidade 
nos protocolos de infecções, prolongadas 
horas de trabalho, formação profissional 
inadequada para o cenário, recursos humanos 
insuficientes, complexidade assistencial, 
medo de contaminação e as incertezas das 
medidas terapêuticas. Desencadeando estresse 
ocupacional, Burnout, distúrbios psíquicos 
menores e o sofrimento moral dos profissionais. 
Considerações finais: Considera-se necessária 
uma (re) organização do trabalho por parte dos 
gestores, assim como, políticas e estratégias 
governamentais e institucionais que visem a 
promoção da saúde laboral. 
PALAVRAS - CHAVE: Saúde do Trabalhador; 
Enfermagem; Coronavírus

FACTORS ASSOCIATED WITH ILLNESS 
OF NURSING PROFESSIONALS IN THE 

COVID-19 PANDEMIC SCENARIO
ABSTRACT: Objective: To analyze the scientific 
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production about the factors associated with the illness of nursing professionals in the 
Covid-19 pandemic scenario. Methodology: This is an integrative literature review, carried 
out in six steps. Six articles published between 2021 and 2022 in Portuguese, English and 
Spanish were used in the following databases: PubMed/MEDLINE, LILACS, BDENF and 
IBECS. The articles were selected by reading the titles, abstracts and the full article in full. 
Results: The studies pointed out as factors, the precarious working conditions of the system, 
lack of collective and individual protective equipment, weakness in infection protocols, 
prolonged working hours, inadequate professional training for the scenario, insufficient human 
resources, care complexity, fear of contamination and uncertainties of therapeutic measures. 
Triggering occupational stress, Burnout, minor psychological disorders and the moral distress 
of professionals. Final considerations: It is considered necessary a (re) organization of 
work by managers, as well as governmental and institutional policies and strategies aimed at 
promoting occupational health.
KEYWORDS: Worker’s health; Nursing; Coronavirus.

INTRODUÇÃO
O atual cenário de saúde mundial está afetado pela pandemia causada pelo 

novo coronavírus, causador da Covid-19 (Corona Vírus Desease-19). Há sete espécies 
de corona vírus humanos conhecidos, entre eles o Severe Acute Respiratory Syndrome 
Coronavirus-2 (Sars-Cov-2), causador da Síndrome Respiratória Aguda Grave. Este surgiu 
na cidade de Wuhan, na China, em2019, e, a partir de então, ocasionou uma pandemia em 
larga escala (WHO, 2020). 

Desde que a Organização Mundial de Saúde (OMS) classificou o novo coronavírus 
(SARS-CoV-2) como o causador da pandemia Covid-19, e o Brasil passou a registrar o 
aumento do número de casos dessa doença, a preocupação com um inusitado e complexo 
cenário de atuação para os trabalhadores de saúde, principalmente para os profissionais 
de enfermagem, se intensificou. Afinal, mesmo antes de se estabelecer uma crise nos 
serviços de saúde em virtude da doença, o trabalhador de enfermagem já sofria com os 
efeitos da precarização imposta pelo ideário neoliberal em seu processo laboral (DIAS et 
al., 2019).

Diante desse contexto, destaca-se que a essência da profissão dos profissionais de 
enfermagem é o processo de cuidar. Esse processo não se restringe ao desenvolvimento de 
atividades técnicas; envolve também conhecimento científico, sentimentos e emoções. Em 
uma situação de pandemia, o desgaste físico e mental é comum entre estes trabalhadores. 
Torna-se conflitante o agir com ética e responsabilidade em meio à sobrecarga de trabalho. 
As constantes situações de morte e estresse vivenciados em ambientes, muitas vezes, 
sobrecarregados de pacientes com alto poder de transmissibilidade viral, requerem um 
atendimento de enfermagem preciso e cauteloso, tanto nos procedimentos técnicos quanto 
na paramentação e desparamentação rigorosa, conforme recomendado cientificamente 
(JACKSON et al., 2020). 
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Toda essa situação em que o profissional fica exposto pode levar a ocorrência de 
desgastes psicológicos, estresse elevado, ansiedade e depressão. Essas comorbidades, 
quando se fazem presentes, podem impactar negativamente na satisfação com o trabalho, 
resultando em prejuízos na assistência, qualidade do cuidado e segurança do paciente 
(VIEIRA; NOGUEIRA-DA-TERRA, 2017).

Com base nessa perspectiva da figura do profissional de enfermagem como um 
componente essencial no enfrentamento da Covid-19. É necessário abrir um espaço de 
discussão sobre os fatores que tem contribuído para o adoecimento desses profissionais 
em seus ofícios. Por se tratar de uma recente modificação do cenário de assistência a 
saúde, mas que ainda perdura atualmente, a literatura é escassa quando se trata de 
estudos referente a temática. Dessa forma, essa pesquisa teve o objetivo de analisar a 
produção científica acerca dos fatores associados ao adoecimento dos profissionais de 
enfermagem no cenário de pandemia da Covid-19. 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa da literatura, método 

este, que inclui a análise de pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada 
de decisão e a melhoria da prática clínica. Realizada em seis etapas: identificação da 
temática e formulação da pergunta de pesquisa; estabelecimento de critérios de inclusão e 
exclusão; definição das informações a serem extraídas; avaliação; interpretação e síntese 
do conhecimento evidenciado (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008).

A questão de pesquisa foi elaborada com base na estratégia PICo: (P) - População 
(profissionais de enfermagem); (I) - Interesse (fatores associados ao adoecimento); (Co) - 
Contexto (pandemia da Covid-19) (POLLOCK E BERGE, 2018). Assim, obteve-se o seguinte 
questionamento: Quais são os fatores associados ao adoecimento dos profissionais de 
enfermagem no cenário de pandemia da Covid-19 evidenciadas na literatura científica?

A busca bibliográfica foi realizada em maio de 2021. As bases eletrônicas de dados 
utilizadas foram: PubMed/MEDLINE (Medical Literature Analyses and Retrieval System 
Online); LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde); BDENF 
(Base de Dados de Enfermagem Brasileira); IBECS (Índice Bibliográfico Españolen 
Ciências de La Salud), utilizando-se o método de busca avançada, categorizado por título, 
resumo e assunto.

Incluíram-se os estudos originais, completos e disponíveis online, nos idiomas 
português, inglês e espanhol, publicados nos últimos dois anos (2020-2021). Foram 
excluídos estudos do tipo dissertações, teses, livros; e artigos que não respondessem à 
pergunta de pesquisa. Os descritores e seus respectivos sinônimos foram selecionados 
pelo DeCS e MeSH (Descritores em Ciências da Saúde e Medical Subject Headings, 
respectivamente) e combinados por meio do operador booleano (AND). Sendo eles: (Saúde 
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do Trabalhador AND Enfermagem AND Coronavírus); (Worker’s health AND Nursing AND 
Coronavirus); (Salud Del trabajador AND Enfermería AND Coronavirus). 

O processo de seleção das publicações aconteceu de maneira criteriosa, 
primeiramente, selecionando os textos por título e resumo. Realizou-se, a partir desta pré-
seleção, a leitura na íntegra a fim de identificar os que atendiam à pergunta do estudo e 
aos critérios de inclusão/exclusão. Excluíram-se artigos que não atenderam à questão de 
estudo no decorrer das leituras inicial ou na íntegra. Todo esse processo de seleção foi 
organizado no fluxograma PRISMA (LIBERATI et al., 2009), de forma que melhor ajudasse 
a compreender esse processo de seleção (Figura 1). 

Considerando a qualidade da revisão, foi realizado a seleção das produções, com 
posterior checagem dos resultados obtidos. As produções e os respectivos resultados 
foram exportados para o Excel, organizadas e sumarizadas em um quadro sinóptico, com 
ID, Autores/Ano, Título, Objetivo/Tipo de estudo, Nível de evidência, Periódico e Síntese 
dos resultados (Tabela 1). 

Para a classificação do nível de evidência adotou-se os seguintes critérios: I - 
revisões sistemáticas ou metanálises de relevantes ensaios clínicos; II - evidências de, pelo 
menos, um ensaio clínico randomizado, controlado e bem delineado; III - ensaio clínico bem 
delineado, sem randomização; IV - estudos de coorte e de caso-controle bem delineados; 
V - revisão sistemática; VI - evidências de, pelo menos, um dos estudos qualitativos 
ou descritivos; VII - opiniões de autoridades ou comitês de especialistas, incluindo 
interpretações de informações não baseadas em pesquisa (STILLWELL et al., 2010). 

Os resultados estão apresentados por meio de análise descritiva, onde foi discutido 
os principais achados das pesquisas selecionadas. Foram respeitados os aspectos éticos, 
com citação fidedigna das ideias, conceitos e definições dos autores.

RESULTADOS
Foram identificados 88 artigos a partir do cruzamento dos descritores, dos quais 

seis foram selecionados após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, conforme 
apresentado na Figura 1.

Identificaram-se publicações entre os anos de 2020 a 2021, com predomínio do 
ano de 2020, o qual apresentou quatro publicações. Todos os artigos foram publicados 
periódicos diferentes e na língua portuguesa. 

Quanto ao desenho metodológico, um estudo foi relato de experiência; um 
fenomenológico, um transversal e três reflexivos. Quanto ao nível de evidência, todos os 
artigos foram VI. 
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ID Autores/Ano Título Objetivo/Tipo de 
estudo NE Periódico Síntese dos resultados

01 MENDES et al., 
2021 

Investigação 
epidemiológica 

de Covid-19 
relacionada ao 

trabalho em 
trabalhadores 

de saúde: 
experiência do 
cerest salvador

Conhecer as 
condições de 

trabalho, possi-
bilidades de 

contaminação 
e cronologia da 
doença, a fim de 
estabelecer sua 
relação com o 

trabalho. (Estudo 
Descri-tivo, Relato 

de experiência)

VI
Revista 
Baiana 

de Saúde 
Pública

A pandemia da Covid-19 
demonstra a vulnerabilidade 

de adoecimento do 
trabalhador em saúde, 

seja pelas más condições 
de trabalho, carência de 

equipamentos de proteção 
coletiva e individual, ou pela 
precariedade dos vínculos 

trabalhistas.

02 BORGES et 
al.,2020

Percepções e 
vivências de 
enfermeiros 
sobre o seu 

desempenho na 
pandemia da 

COVID-19

Descrever a 
percepção e 
vivências dos 

enfermeiros sobre 
o seu desempenho 
durante a pandemia 

da COVID-19. 
(Estudo qualitativo, 
fenomenológica)

VI Revista Rene 

Identificou-se estados 
emocionais negativos 

associados à ansiedade, 
angústia, medo, estresse, 

preocupação e insegurança. 
Visando superar as 

dificuldades vivenciadas, 
as estratégias individuais 
foram àquelas associadas 
à dimensão espiritual, à 
imaginação guiada, ao 

isolamento, ao exercício 
físico e às características do 

trabalho. 

03 SOUZA et al., 
2021

Trabalho de 
enfermagem 
na pandemia 
da Covid-19 e 
repercussões 
para a saúde 
mental dos 

trabalhadores

Refletir sobre o 
contexto de trabalho 

dos profissionais 
de enfermagem 
na pandemia da 
Covid-19 e as 

repercussões para 
saúde mental 

desses profissionais. 
(Estudo teórico, 

reflexivo)

VI
Revista 

Gaúcha de 
Enfermagem

Evidenciou-se o sofrimento 
psíquico dos trabalhadores 
de enfermagem decorrente 

da escassez de equipamento 
de proteção individual, da 
fragilidade na descrição 

dos protocolos e dos fluxos 
para o controle efetivo de 

infecções, das prolongadas 
horas de trabalho, da 
formação profissional 

inadequada para o cenário 
de crise e das incertezas 
em relações as medidas 

terapêuticas.
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04 LUZ et al., 2020

Repercussões 
da Covid-19 na 

saúde mental dos 
trabalhadores de 

enfermagem

Refletir acerca 
das repercussões 
da Covid-19 na 

saúde mental dos 
trabalhadores de 

enfermagem (Estudo 
teórico, reflexivo)

VI

Revista de 
Enfermagem 
do Centro-

Oeste 
Mineiro

O dimensionamento 
de recursos humanos 

insuficiente, a complexidade 
assistencial, o aumento 
da carga de trabalho, o 

medo de contaminação na 
utilização dos equipamentos 

de proteção individual e 
as condições insalubres 
dos serviços de saúde 

são situações que podem 
ocasionar adoecimento. 

Destas, o Estresse 
Ocupacional, a síndrome 
de Burnout, os Distúrbios 
Psíquicos Menores e o 

Sofrimento Moral podem 
estar acentuados, nesse 
período da pandemia, e 

repercutir, negativamente, na 
saúde física e psíquica da 
equipe de enfermagem.

05 DAL’BOSCO et 
al., 2020

A saúde mental 
da enfermagem 

no enfrentamento 
da COVID-19 

em um hospital 
universitário 

regional

Identificar a 
prevalência e 

fatores associados 
à ansiedade e 
depressão em 

profissionais de 
enfermagem 
que atuam no 
enfrentamento 
da COVID-19 
em hospital 

universitário. (Estudo 
Observacional, 

transversal)

VI
Revista 

Brasileira de 
Enfermagem

Houve prevalência de 
ansiedade (48,9%) e de 

depressão (25%). A maioria 
da amostra foi composta 

por mulheres, com mais de 
40 anos, casadas ou em 

união estável, de cor branca, 
com ensino superior ou 

pós-graduação, com renda 
superior a R$3.000,00, 

concursadas, com regime 
de trabalho de 40 horas 
semanais e tempo de 

atuação no hospital de 1 a 
5 anos. 

06 SOARES et al., 
2020

De cuidador a 
paciente: na 
pandemia da 

Covid-19, quem 
defende e cuida 
da enfermagem 

brasileira?

Refletir sobre a 
saúde do trabalhador 

de enfermagem 
diante da crise da 

pandemia pela 
Covid-19. (Estudo 
teórico, reflexivo)

VI Escola Anna 
Nery

Destaca-se a incapacidade 
do sistema de saúde, 

tornando-o muito 
precarizado. Tal fato 
gera dilemas éticos, 

sofrimento físico e psíquico 
aos trabalhadores de 
enfermagem, além de 

adoecimentos e mortes.

Tabela 1 - Caracterização dos artigos selecionados na revisão de literatura. Garanhuns- PE, Brasil, 
2021.

Fonte: Elaborado pelos próprios autores.
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Figura 1 - Fluxograma PRISMA adaptado para seleção dos estudos. Garanhuns-PE, Brasil, 2021.

Fonte: Fluxograma PRISMA adaptado (LIBERATI et al., 2009).

DISCUSSÃO
A pandemia da Covid-19 tem suscitado preocupação crescente no contexto laboral 

dos profissionais de saúde, visto que, o trabalho vem sendo permeado por fatores que 
interferem, negativamente, na qualidade da assistência prestada, bem como na saúde dos 
trabalhadores, especialmente, em nível da saúde mental.

Mesmo para os profissionais de saúde diretamente envolvidos com os cuidados aos 
pacientes, pouco se discute sobre as condições e organização do trabalho, prevalecendo, 
até o momento, protocolos com recomendação de medidas individuais (higiene e uso 
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de equipamentos de proteção), fundamentais, mas insuficientes para o controle geral 
da disseminação e da exposição ao vírus (WHO, 2020). Todas as medidas de proteção 
previstas no protocolo de manejo clínico do coronavírus, no Brasil, dizem respeito à 
biossegurança (BRASIL, 2020). 

Um estudo observou-se que, entre os trabalhadores investigados, a atividade 
predominante entre os confirmados para Covid-19 é a assistência ao paciente (74,8%), 
onde na distribuição por categoria, os técnicos de enfermagem corresponderam a 35,2%, 
seguidos dos enfermeiros, com 16,0%, tornando-se a categoria dos trabalhadores de saúde 
com maior índice de infectados pelo novo coronavírus (51,2%). No que tange ao provável 
local de ocorrência da contaminação, 79% dos entrevistados neste estudo responderam 
que a contaminação teria ocorrido no local de trabalho ou trajeto (MENDES et al., 2021). 

Em estudos semelhantes realizados em 2020, a observação da predominância 
da atividade de assistência ao paciente entre os trabalhadores de saúde com Covid-19 
investigados confirma uma maior vulnerabilidade para contágio e adoecimento nessas 
funções (SILVA et al., 2020; TEIXEIRA et al., 2020). 

Nesta perspectiva, o contexto de pandemia requer maior atenção ao trabalhador 
de saúde também no que se refere aos aspectos que concernem à sua saúde mental. 
Tem sido recorrente o relato de aumento dos sintomas de ansiedade, depressão, perda da 
qualidade do sono, aumento do uso de drogas, sintomas psicossomáticos e medo de se 
infectarem ou transmitirem a infecção aos membros da família (BRASIL, 2020).

Um estudo desenvolvido no Hospital Regional, no ano de 2020, verificou que a 
prevalência de ansiedade nos profissionais de enfermagem foi de 48,9%, já a depressão, foi 
de 25% (DAL’BOSCO et al., 2020). A prevalência de depressão observada nesta pesquisa 
esteve em consonância com estudo internacional (PAPPA et al., 2020), o qual foi compilado 
por meio de revisão sistemática e analisado, evidenciando uma prevalência combinada de 
depressão de 22,8% em profissionais da saúde atuantes em meio a pandemia. Ademais, 
outro estudo de revisão (SPOORTHY, 2020) sobre a temática evidenciou maior prevalência 
de depressão entre profissionais de enfermagem quando comparado aos demais 
profissionais de saúde.

A exposição diária dos profissionais de enfermagem frente a situações estressantes, 
como assistência a pacientes graves, cuidados intensivos e diretos, funções burocráticas e 
sobrecarga de trabalho, contribui para o desenvolvimento de ansiedade e depressão (SILVA, 
2015). O esgotamento físico, emocional e mental ao qual o profissional de enfermagem está 
exposto durante seu turno de trabalho pode desencadear apatia, irritabilidade, desanimo, 
ansiedade e depressão (WANG et al., 2015).

Um estudo realizado nesse contexto, refletiu sobre o contexto de trabalho da 
enfermagem e, constatou que, esses profissionais estão atuando há anos em condições 
precárias, com destaque para a escassez qualitativa e quantitativa de recursos 
material e humano, longas jornadas de trabalho, salários não condizentes com o nível 
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de responsabilidade e relevância de suas atividades laborais, pouco reconhecimento 
profissional e social. Enfim, condições que já eram prejudiciais para a saúde mental dos 
trabalhadores e que tendem a se agravar com a pandemia em curso. (SOUZA et al., 2021). 

Neste mesmo estudo, os autores supracitados evidenciaram ainda que, um dos 
principais e recorrentes determinantes para o sofrimento psíquico dos trabalhadores de 
enfermagem é a situação da escassez dos EPI, que passam por um desabastecimento 
em nível nacional, colocando os profissionais em grave risco de contaminação. Assegurar 
que esses equipamentos cheguem aos trabalhadores que atuam no combate à pandemia 
é mandatório e premente. É preciso que haja uma articulação do governo federal, estados, 
municípios, além dos Conselhos Federal e Regional de Enfermagem (COFEN/COREN), 
para proverem estes itens prioritários ao bom andamento dos serviços e a segurança dos 
trabalhadores (SOUZA et al., 2021).

Somado a isso, há a pressão por presenciar a piora do quadro clínico de pacientes, 
o medo de se contaminar, durante a paramentação e desparamentação dos EPI e a 
insegurança referente ao risco de contaminação dos familiares. A soma dessas situações 
pode desencadear manifestações físicas como crises de choro, insônia ou redução na 
qualidade do sono, perda de apetite, distúrbios gastrointestinais, entre outras (WILSON et 
al., 2020; LUZ et al., 2020).

Essas angústias e incertezas podem estar acentuadas e assim, favorecer a um 
estresse ocupacional, uma síndrome de Burnout, e/ou distúrbios psíquicos menores, além 
de fragilizar o julgamento moral do profissional de enfermagem e, em contrapartida, ser 
empecilho para a realização de cuidado qualificado (LUZ et al., 2020).

É valido ressaltar que, em poucos meses de pandemia, houve uma explosão de 
informações, protocolos, dados estatísticos, treinamentos, aulas virtuais, cursos diversos, 
necessidades prementes de profissionais da área de saúde e construção de hospitais 
de campanha. Todavia, as condições de trabalho não acompanharam as medidas de 
enfrentamento da pandemia, prevalecendo na maioria dos relatos profissionais situações 
precárias, que aprofundam as repercussões para a saúde do trabalhador (SOARES et al., 
2020).

Esses e outros aspectos deixam em evidência os riscos aos quais os trabalhadores 
de enfermagem estão expostos, sendo prioritárias e urgentes as medidas efetivas de 
proteção à saúde desses trabalhadores. Medidas que não se restrinjam ao campo teórico, 
mas que tenham aplicação imediata na prática, no cotidiano desses profissionais, para 
que estes se sintam amparados e protegidos enquanto estão na frente de batalha lutando 
pela vida, pela qualidade da assistência em saúde, pela segurança do paciente e pelo SUS 
(SOARES et al., 2020).

Destaca-se a necessidade de aquisição de conhecimento, considerando que, 
estudos com essa temática pode contribuir para a conscientização de enfermeiros, 
gestores e organizações para a importância da promoção de saúde no local de trabalho. E, 



 
COVID-19: Reflexões das ciências da saúde e impactos sociais Capítulo 14 151

sobretudo da saúde mental numa fase mundial tão desafiadora, associada à oportunidade 
para novos desafios do trabalho, com estratégias interdependentes e flexíveis, desde a 
reestruturação de espaços físicos, a reorganização do trabalho, a promoção de uma cultura 
de suporte social e de comportamentos saudáveis (BORGES et al., 2020).

CONCLUSÃO
O estudo possibilitou refletir acerca do contexto de trabalho da equipe de enfermagem 

estando eles expostos no enfrentamento da pandemia Covid-19, resultando em diversos 
motivos que já eram prejudiciais para a saúde mental dos trabalhadores, e que, com o 
período da pandemia se tornou mais recorrente e agravante. 

Os estudos avaliados mostraram como fatores associados ao adoecimento, as 
precárias condições de trabalho e a incapacidade do sistema de saúde, carência de 
equipamentos de proteção coletiva e individual, fragilidade na descrição dos protocolos e 
dos fluxos para o controle efetivo de infecções, prolongadas horas de trabalho, formação 
profissional inadequada para o cenário de crise, dimensionamento de recursos humanos 
insuficiente, complexidade assistencial, medo de contaminação na utilização dos 
equipamentos e as incertezas em relações as medidas terapêuticas. Todos esses fatores 
evidenciados favoreceram para o surgimento de estresse ocupacional, síndrome de Burnout, 
distúrbios psíquicos menores e o sofrimento moral dos profissionais de enfermagem. 

Considera-se necessária uma (re) organização do trabalho por parte dos gestores, 
assim como, políticas e estratégias governamentais e institucionais que visem a promoção 
da saúde laboral, com apoio psicológico especializado, escuta diferenciada, equipamentos 
de proteção suficientes, realização de práticas integrativas, entre outras, que possam 
minimizar as repercussões da pandemia.
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